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 1  OBJETIVO

O presente Memorial tem por objetivo descrever as soluções e parâmetros adotados na elaboração do projeto de cabeamento estruturado do Prédio do Cartório da 29º Zona Eleitoral do Tribunal Regional Eleitoral na cidade de Palmas - TO, além de normatizar os procedimentos para sua execução.

Este Memorial é parte integrante do Projeto de Cabeamento Estruturado e complementa as especificações não podendo ser dissociado deste. 

O Rack Principal será instalado na sala de informática no primeiro Pavimento e deste será interligado aos outros Racks do Térreo e Segundo Pavimento, por 08 cabos UTP’s- de 04 pares, e sairá do DG-CPCT-PABX  01 cabo de telefonia CTP-25 Pares ou UTP 25 Pares para cada Rack ( Térreo – Primeiro Pavimento – Segundo Pavimento ).
Cada Rack em seu andar respectivo, alimentará pontos de cabeamento estruturado, com informações de voz, imagens e dados em tomadas com dois pontos ou mais cada, espalhados por todas as salas e locais previamente escolhidos.

Esta alimentação será executada através de eletrocalhas, eletrodutos, canaletas de alumínio, e demais acessórios.

Todo este material de distribuição incluindo as tomadas de cabeamento estruturado e elétrica estabilizada serão instaladas de modo aparente (sobrepor), para melhor locomoção de pontos e possível retirada no futuro.

Os materiais serão melhor especificados em anexo próprio.

 2  REFERÊNCIAS NORMATIVAS

As normas relacionadas a seguir contêm disposições que, ao serem citadas neste texto, constituem prescrições para este Memorial.

NBR 13300 – 1995 – Redes telefônicas internas em prédios – Terminologia.

NBR 13301 – 1995 – Redes telefônicas internas em prédios – Simbologia.

NBR 13726 – 1996 – Redes telefônicas internas em prédios – Tubulação de entrada telefônica – Projeto.

NBR 13727 – 1996 – Redes telefônicas internas em prédios – Plantas/Partes componentes do projeto de tubulação telefônica.

NBR 13822 – 1997 – Redes telefônicas em edificações com ate cinco pontos telefônicos — Projeto.

NBR 14306 – 1999 – Proteção elétrica e compatibilidade eletromagnética em redes internas de telecomunicações em edificações – Projeto.

NBR 14565 – 2000 – Procedimento básico para elaboração de projetos de cabeamento de telecomunicações para rede interna estruturada.

ANSI/TIA/EIA-568-B – Revisão da ANSI/TIA/EIA-568-A "Padrão de Cabeamento de Telecomunicações em Edifícios Comerciais".

Práticas TELEBRÁS

235-510-614 – PROCEDIMENTO DE PROJETO TUBULAÇÕES TELEFÔNICAS EM EDIFÍCIOS.

235-510-615 – PROCEDIMENTO DE PROJETO TUBULAÇÃO TELEFÔNICA EM UNIDADES.

235-510-600 – PROJETOS DE REDES TELEFÔNICAS EM EDIFÍCIOS.

Todas as Normas ou práticas indicadas estavam em vigor no momento deste projeto.

 3  DEFINIÇÕES

 3.1  DEFINIÇÕES PARA REDE INTERNA ESTRUTURADA

 3.1.1  – Área de trabalho (ATR)

Área interna de uma edificação que possui Pontos de Telecomunicações e energia elétrica onde estão conectados os equipamentos dos usuários.

 3.1.2  – Área útil de escritório

É a área de piso efetivamente utilizada como escritório em uma edificação. Nota: Áreas como banheiros, escadas, corredores, hall de circulação, etc., não são computadas como áreas de piso útil de escritório.

 3.1.3  – Armário de telecomunicações (AT)

É o espaço destinado à transição entre o caminho primário e o secundário, com conexão cruzada, podendo abrigar equipamento ativo.

 3.1.4  – Cabeamento centralizado

Configuração de cabeamento da Área de Trabalho ao dispositivo de conexão centralizado, usando a passagem de cabos contínuos (modelo direto), ou dispositivos de interconexão intermediários ou emendas nos Armário de Telecomunicações.

 3.1.5  – Cabeamento estruturado

Instalação de cabos seguindo o conceito de redes estruturadas.

 3.1.6  – Cabo de entrada

Cabo que interliga a rede externa concessionária ao Quadro de Distribuição Geral de telecomunicação – DGT.

 3.1.7  – Cabo de interligação externa

Cabo que interliga o Distribuidor Geral de Telecomunicações (DGT) aos distribuidores intermediários (DI) de edificações independentes que fazem parte do mesmo sistema .

 3.1.8  – Cabo de interligação interna

Cabo que interliga o Ponto de Terminação de Rede (PTR) ao Distribuidor Geral de Telecomunicações de uma edificação.

 3.1.9  – Cabo primário de primeiro nível

Cabo que interliga o Distribuidor Geral de Telecomunicações aos Distribuidores Secundários (DS), ou Distribuidores Intermediários. 

 3.1.10  – Cabo primário de segundo nível

Cabo que interliga o Distribuidor Intermediário ao Distribuidor Secundário.

 3.1.11  – Cabo secundário

Cabo que interliga os Distribuidores Secundários à Área de Trabalho.

 3.1.12  – Categoria 05e 
Cabo de pares trançados compostos de condutores sólidos de cobre nu, 24 AWG, isolados em composto especial. Capa externa em PVC não propagante à chama. Para aplicações em Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, segundo requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568B.2, Categoria 6e ou no mínimo 5e, para cabeamento horizontal ou secundário entre os painéis de distribuição (Patch Panels) e os conectores nas áreas de trabalho

 3.1.13  – CPCT tipo PABX

Central privada de comutação telefônica que tem como características principais estar ligada à estação telefônica pública através de linhas-tronco, processar automaticamente as chamadas internas (entre ramais) e as chamadas originadas por ramais privilegiados para a rede externa pública, exigir a intervenção da operadora do PABX para completar as chamadas originadas da rede externa pública para os ramais (exceto quando existir sistema DDR) e as chamadas originadas por ramais semi-restritos para a rede externa pública.

 3.1.14  – Conector modular 8 vias (CM8V) 

Dispositivo usado para estabelecer a terminação mecânica de cabos, permitindo o acesso dos terminais à rede. Conhecido também como conector RJ-45.

 3.1.15  – Conexão de engate rápido (CER)

Conexão por deslocamento da isolação do condutor.

 3.1.16  – Cordão de conexão

Cordão formado de um cabo flexível com conectores nas pontas, com a finalidade de interligar os dispositivos de conexão entre si e / ou a equipamentos.

 3.1.17  – Cordão de conexão M8v (patch cable M8v)

Cordão de conexão produzido em fábrica, com o cabo UTP, extra flexível, de 4 pares e 2 conectores M8v macho, ambos Categoria 5 Enhanced,  para aplicações em Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, segundo requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568B.2 (Balanced Twisted Pair Cabling Components), para cabeamento horizontal ou secundário, uso interno, nas salas de telecomunicações, para manobras entre os painéis de distribuição (patch panels) e os equipamentos ativos da rede (hubs, switches etc.).
 3.1.18  – Dispositivos de conexão

Dispositivo que provê terminações mecânicas entre os meios de transmissão.

 3.1.19  Distribuidor intermediário (DI)

Distribuidor que interliga cabos primários de primeiro nível e cabos primários de segundo nível.

 3.1.20  – Distribuidor secundário (DS)

Distribuidor que interliga cabos primários de primeiro ou segundo nível e cabos secundários.

 3.1.21  – Distribuidor Geral de Telecomunicações (DGT)

Distribuidor que interliga todos os cabos primários de primeiro nível.

 3.1.22  – Meio de transmissão

Meio físico utilizado para o transporte de sinais de telecomunicações.

 3.1.23  – PABX virtual

Funcionalidade adicional à central pública CPA para provimento de facilidades similares às oferecidas por equipamentos PABX.

 3.1.24  – Painel de Distribuição (patch panel)

Dispositivo de conexão constituído de painel frontal construído em chapa de aço, com terminais de conexão M8v no painel frontal, largura de 19 polegadas, conforme requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-310D e altura de 1U ou 44,45mm.

 3.1.25  – Ponto de telecomunicações (PT)

Dispositivo onde estão terminadas as facilidades de telecomunicações (incluindo dados),  que atendem aos equipamentos de uma Área de Trabalho.

 3.1.26  – Private Automatic Branch Exchange (PABX)

Vide CPCT tipo PABX

 3.1.27  – Rede Interna Estruturada

Rede projetada de modo a prover uma infra-estrutura que permita evolução e flexibilidade para os serviços de telecomunicações seja de voz, dados, imagens, sonorização, controle de acesso, sistema de segurança, controles ambientais (ar condicionado e ventilação) e outros.

 3.1.28  – Sala de entrada de telecomunicações (SET)

Espaço destinado a receber o cabo de entrada da concessionária onde é ligado às facilidades da rede primária intra e inter edifícios, podendo também acomodar equipamentos eletrônicos com alguma função de telecomunicações.

 3.1.29  – Sala de equipamento (SEQ)

É o espaço necessário para equipamentos de telecomunicações, sendo freqüentemente salas com finalidades especiais. 

 3.1.30  – UTP (unshielded twisted pair)

Par trançado não blindado, em configuração que atenua ou auxilia no cancelamento de ruído em circuitos balanceados. Um cabo de par trançado não blindado contem usualmente 4 pares de fios conformados em um único cabo.

 4  - DISPOSIÇÕES GERAIS

– A Edificação vai  abrigar o Prédio do Cartório da 29º Zona Eleitoral do Tribunal Regional Eleitoral na cidade de Palmas - TO, sendo medido na demanda de dados e voz.

– As tubulações e redes referidas neste memorial devem ser destinadas exclusivamente ao serviço de telecomunicações ou correlatos (inclui-se os cabos de CFTV).

– Em caso de existência de outras redes, tais como, TV a cabo, interfones, antenas coletivas, , estas deverão possuir tubulação própria.

– Todos os cabos, tomadas, patch panel, serão identificados com fitas adesivas  conforme a NBR 14565.

– Todos os cabos, dispositivos e equipamentos deverão ser homologados para Categoria 5e ou superior, onde tal classificação se aplicar.

– Antes do lançamento de cabos todas as tubulações e caixas serão limpas.

– Serão realizados testes em todos cabos metálicos conforme as normas NBR 14565 e EIA/TIA 568-B.2.

– Sob hipótese alguma serão admitidas emendas dos cabos UTP 4 pares, UTP 25 pares.

– Os equipamentos e dispositivos constantes desta especificação, deverão possuir identificação conforme a NBR 14565.

 5  - REDE ESTRUTURADA

De acordo com a NBR 14565, os sete subsistemas de uma rede estruturada são:

· Área de Trabalho – ATR

· Rede Secundária

· Armário de Telecomunicações – AT

· Rede Primária

· Sala de Equipamentos – SEQ

· Sala de Entrada de Telecomunicações – SET

· Cabo de interligação externa

 5.1  Detalhamento dos Subsistemas

 5.1.1  Rede Secundária e Área de Trabalho – ATR

 5.1.1.1  – Entende-se por rede interna secundária o trecho da rede compreendido entre o Ponto de Telecomunicações (incluindo dados) instalado na Área de Trabalho e o dispositivo de conexão instalado no Armário de Telecomunicações do andar.

 5.1.1.2  – O cabeamento da rede secundária adota a topologia estrela, com centro localizado no Armário de Telecomunicações do andar.

 5.1.1.3  – Conversores de mídia devem ser colocados externamente às tomadas de telecomunicações e não são considerados como parte da rede secundária.

 5.1.1.4  – As redes lógicas ou serviços que utilizam esta rede física como suporte necessitam de pontos de energia nas Áreas de Trabalho.

 5.1.1.5  – Não é admitida nenhuma emenda nos cabos.

 5.1.1.6  – Para cada Área de Trabalho de 10.00 m² foi previsto no mínimo dois Pontos de Telecomunicações.

 5.1.1.7  – Os dois Pontos de Telecomunicações (incluindo dados) serão suportados por Cabo UTP de quatro pares, Categoria 5e.  

 5.1.1.8  – Mesmo sendo dois pontos alimentados por cabos diferentes, eles podem compartilhar uma mesma caixa e o mesmo espelho na Área de Trabalho.

 5.1.1.9  – As etiquetas de identificação das tomadas terão os seguintes caracteres com os respectivos significados mostrados como segue:

PTYY XXX

Onde:

PT é Ponto de Telecomunicações (incluindo dados);

YY representa o pavimento onde está instalada a tomada;

XXX representa o seqüencial do Ponto de Telecomunicações.

Estas identificações devem ser idênticas as do projeto.

 5.1.1.10  – Nos cabos secundários devem existir:                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              
a) Identificação do tipo de cabo que está sendo usado.

b) Identificação do Ponto de Telecomunicações no cabo.

c) Identificação do pavimento do prédio em que se encontra instalado.

d) Identificação seqüencial do cabo.

 5.1.1.11  – Quando instalado o cabo terá suas extremidades identificadas com as informações descritas abaixo:

	X
	X
	-
	Y
	Y
	-
	Z
	Z


Onde:

XX  representa o Rack de origem
YY representa o numero do patch- panel
ZZ representa o numero seqüencial do ponto
 5.1.1.12  – Em projeto as informações referentes aos cabos estão mostradas da seguinte forma:
NN x CSU4P

YY XXX a ZZZ

Onde:

NN é a quantidade de cabos;

CSU4P é Cabo Secundário UTP 4 Pares;

YY representa o pavimento;

XXX representa o primeiro seqüencial dos cabos;

ZZZ representa o último seqüencial dos cabos.

 5.1.1.13  – Os cordões de conexão fazem parte da rede secundária, porém não são mostrados em projeto de planta.

 5.1.2  Armário de Telecomunicações – AT

 5.1.2.1  – Foram especificadas salas que abrigarão os Armários de Telecomunicações ( Racks), sendo uma sala de CPD no Térreo, outra no primeiro Pavimento e no Segundo Pavimento. 

 5.1.2.2  – Estas salas abrigam os racks de 19 polegadas que se constituirão nos  Armários de Telecomunicações – AT.

 5.1.2.3  – Para o Rack Central ou 01 (Primeiro Pavimento), foi especificado Rack fechado de altura maior ou igual a 44U (útil = 44,45 mm), com 1 guia de cabos vertical por toda a altura. Os organizadores de cabos devem ser abertos e perfurados.

 5.1.2.4  – Para o Rack 02 (pavimento Terreo), foi especificado Rack fechado de altura maior ou igual a 26U (útil = 44,45 mm)com 1 guia de cabos vertical por toda a altura. Os organizadores de cabos devem ser abertos e perfurados. Deve haver ventilação de teto para estes racks.

 5.1.2.5  Para o Rack 03 (Segundo Pavimento), foi especificado Rack fechado de altura maior ou igual a 26U (útil = 44,45 mm)com 1 guia de cabos vertical por toda a altura. Os organizadores de cabos devem ser abertos e perfurados. Deve haver ventilação de teto para estes racks.

 5.1.2.6  Serão utilizados os seguintes dispositivos nos racks: Cordões de Conexão M8v, Painéis de Distribuição de 24 portas,  Organizadores de cabos, Prateleiras para Rack (para uso com equipamentos ativos não construídos para uso em rack).

 5.1.2.7  – Estão previstos os seguintes equipamentos ativos para uso nos racks: Switches Ethernet/Fast-Ethernet de 12 ou 24 portas conforme projeto, ou outros equipamentos e especificações que podem ser usados ( de acordo com a equipe de informática do Cartório da 29º Zona Eleitoral do Tribunal Regional Eleitoral).
 5.1.3  Rede Primária

 5.1.3.1  – Entende-se como rede primária àquela que serve para interconectar o Distribuidor Geral de Telecomunicações com os Distribuidores Intermediários e/ou Distribuidor Secundário da edificação.

 5.1.3.2  – A rede primária foi dividida em rede primária de dados e rede primária de voz devido a suas peculiaridades. Ambas possuem topologia em estrela.

 5.1.3.3  – A rede primária de voz inicia-se no DGT da concessionária que recebe o Cabo de entrada.

 5.1.3.4  – Partem do DGT para Quadros intermediários e CPCT-PABX e destes os cabos primários de segundo nível para os racks 01, 02 e 03.  Estes cabos serão UTP de 25 pares, Categoria 5e.
 5.1.3.5  – Quando instalado o cabo terá suas extremidades identificadas com as informações  descritas abaixo:

	C
	P
	U
	X
	X
	a
	Y
	Y
	Z
	Z
	Z
	-
	S
	S
	S


Onde:

CPU é Cabo Primário UTP;

XX representa o local de origem;

YY representa o local de destino;

ZZZ representa o primeiro seqüencial dos cabos;

SSS representa o último seqüencial dos cabos.

 5.1.3.6  Em projeto as informações referentes aos cabos estão mostradas da seguinte forma:
NN x CPU25P

XX a YY ZZZ a SSS
Onde:

NN é a quantidade de cabos;

CPU25P é Cabo Primário UTP 25 Pares;

XX representa o local de origem;

YY representa o local de destino;

ZZZ representa o primeiro seqüencial dos cabos;

SSS representa o último seqüencial dos cabos.

 5.1.3.7  – Conforme NBR 14565, a capacidade do cabo foi definida dividindo-se a quantidade de pontos acumulados nos Armários de Telecomunicações pelo fator 0,7 - Como este valor é fracionário arredonda-se para o múltiplo superior, levando-se em consideração também a dimensão dos Dispositivos de Conexão.

Demais informações, se encontram nos projetos de cabeamento estruturado e especificações técnicas de materiais.
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